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Introdução:  Evidências vêm sugerindo uma associação entre nascer pequeno para idade gestacional (PIG) e o 

risco aumentado de desenvolver problemas de comportamento. Além disso, indivíduos que relatam ter recebido 
menor  cuidado materno apresentam  níveis mais elevados de depressão e de ansiedade, assim como em geral 
cuidam com menos eficiência de seus filhos. Portanto,  uma interação entre nascer PIG e baixo cuidado materno 

percebido pela mãe poderia estar associada com prejuízos na função cognitiva e risco aumentado para 
psicopatologias ao longo da vida. Objetivo:  Avaliar a interação entre nascer  PIG  e o cuidado parental percebido 
pela mãe sobre o comportamento infantil aos 18 meses de vida. Material e métodos: Estudo transversal aninhado 

a uma coorte prospectiva canadense de nascimentos - MAVAN – realizada entre os anos de 2003 e 2010. Os 
dados analisados são de 300 crianças avaliadas aos 18 meses de idade e que tiveram os 3 questionários  (PBI, 
ITSEA e ECBQ) completamente respondidos. Para análise utilizamos MANOVA. Resultados:  Observamos uma 
interação entre o  cuidado  materno  percebido  pela  mãe   e  o  peso ao  nascimento na  habilidade atencional de  

crianças aos 18 meses de vida em ambos os instrumentos ECBQ e ITSEA. Crianças nascidas PIG e de mães que 
relataram ter recebido baixo cuidado materno alcançaram menores níveis de atenção nos dois questionários 
analisados ECBQ (p<0.02) e ITSEA (p<0.04). Conclusão:  Os achados  reforçam a importância de uma  visão 

sistêmica do  desenvolvimento que contemple tanto aspectos biológicos como ambientais. Além disso,  o 
comprometimento da atenção encontrado já aos 18 meses nessas crianças tem implicâncias clínicas, visto que 

pode servir como sinal de alerta, indicando a necessidade de um acompanhamento precoce para esses sujeitos. 

  
 

 

 

 
 

 




